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Silva, Jéssica Hernandes Vizú da. 2018. A disciplina de Educação Física e seus 
conteúdos: Jogos Tradicionais.Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em 
Educação Física) – Universidade Estadual de Londrina, Londrina(PR), 2018. 
 

RESUMO 

 A presente pesquisa teve como problema norteador verificar quais conhecimentos 
os alunos do 3º ano do Ensino Médio possuem sobre o conteúdo curricular Jogos 
Tradicionais, tendo como objetivo averiguar se os Jogos Tradicionais são ensinados 
enquanto conteúdo nas aulas de Educação Física na Educação Básica.  Na busca 
de responder ao problema apresentado, elencamos como objetivo geral a 
verificação de quais conhecimentos sobre Jogos Tradicionais os estudantes do 3º 
ano do Ensino Médio possuem. E como objetivo específico verificar como foi o 
processo de aprendizagem sobre os jogos tradicionais na vida escolar do aluno.  
Este trabalho foi caracterizado como uma pesquisa de campo e por meio de uma 
entrevista semi estruturada realizamos os questionamentos com seis estudantes de 
um colégio estadual da região central da cidade de Londrina (PR). Obtivemos como 
resultado que os alunos do ensino médio, não apresentaram um conhecimento 
satisfatório sobre este conteúdo especifico, com isto inferimos que os mesmos em 
sua grande maioria, não tiveram o ensino dos jogos tradicionais enquanto conteúdo 
curricular durante seu período de escolarização de forma adequada, pois 
apresentaram uma grande relação de maneira equivocada, de jogos com esportes. 
Podemos então constatar como é escasso o processo de ensino e aprendizagem 
com relação aos Jogos Tradicionais no decorrer da vida escolar dos alunos, sendo o 
professor o grande responsável por este saber, mostra-se, portanto como é 
dificultoso este processo no qual o docente é o principal agente no disseminar deste 
saber. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A manifestação cultural jogo tem sido objeto de estudos, pesquisas e de 

várias abordagens, sobretudo nos últimos anos. O jogo é resultado de um longo 

processo social, e por ser uma manifestação cultural ele vem sendo modificado em 

diversos aspectos, como por exemplo, o local onde se pratica o que antes era na rua 

agora é, em sua maioria, dentro de casa ou no ambiente escolar. 

A disciplina de Educação Física, em seu desenvolvimento histórico, se 

modificou em relação ao seu papel e importância na escola, da mesma forma que os 

jogos sofreram alguns “ajustes” com o tempo. 

Tomando como base experiências do nosso período de escolarização 

podemos constatar que o conteúdo Jogos Tradicionais na disciplina de Educação 

Física não recebe a devida importância, pela maioria dos docentes, o que se reflete 

nos estudantes de diversas maneiras, sendo a principal delas a desvinculação de tal 

conteúdo com a disciplina, tendo uma visão de jogos apenas como algo recreativo e 

que remete a diversão e ao de tempo ócio.  

A maneira como entendemos os jogos no momento da aula é comum na 

Educação Básica, mas ao estudar sobre este conhecimento no curso de Educação 

Física habilitação em Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina podemos 

compreender a importância deste saber para os estudantes e isto me instigou a 

aprofundar meus conhecimentos nesta temática especificamente nos Jogos 

Tradicionais. 

Para iniciarmos nossos estudos, tivemos como problema norteador verificar 

quais conhecimentos os alunos do 3º ano do Ensino Médio possuem sobre o 

conteúdo curricular Jogos Tradicionais. Na busca de responder ao problema 

apresentado, elencamos como objetivo geral a verificação de quais conhecimentos 

sobre Jogos Tradicionais os estudantes do 3º ano do Ensino Médio possuem. E 

como objetivo específico verificar como foi o processo de aprendizagem sobre os 

jogos tradicionais na vida escolar do aluno. 

Esta pesquisa se justifica no sentido de compreender melhor porque nos dias  

atuais não encontramos mais crianças e jovens brincando nas ruas, nos parques 

muito menos executando atividades, como por exemplo, de bola queimada, 

amarelinha, pião, peteca, bets entre outras, brincadeiras denominadas  como 
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tradicionais. A vida moderna modificou as ações cotidianas das pessoas, as crianças 

já não têm o tempo que antigamente se tinha para realizar tais brincadeiras, hoje em 

dia o ritmo das atividades cotidianas tornou-se muito acelerado e as crianças 

passam a maior parte do tempo dentro de casa fazendo deveres escolares, 

assistindo desenhos e até mesmo jogando jogos nos celulares. Baseando-nos na 

experiência que tivemos como estudante da Educação Básica, na qual pudemos 

vivenciar que muitos professores não deram a devida importância para os Jogos 

Tradicionais enquanto conteúdo considero de suma importância o ensino desta 

manifestação cultural, possibilitando aos alunos que conheçam ou aprofundem o 

conhecimento sobre esta categoria de jogos. 

 Segundo Santos (2012) os jogos tradicionais são conteúdos de ensino da 

disciplina de Educação Física e como tal fazem parte da uma construção social da 

nossa cultura. Os jogos tradicionais no cotidiano social são saberes que são 

passados de geração em geração, mas infelizmente estão sendo gradualmente 

perdidos. Hoje é muito comum encontrarmos jovens que não conhecem alguns tipos 

de jogos tradicionais, nunca ouviram falar e muito menos vivenciaram tais jogos. 

Esses saberes estão sendo deixados de lado e não estão sendo repassados para as 

futuras gerações. 

 Ainda segundo a autora tanto no passado como nos dias de hoje, os Jogos 

Tradicionais se apresentam como momentos insubstituíveis de coesão social, de 

convívio entre as pessoas e de inserção do individuo na comunidade, permitindo que 

o jovem e o adulto se identifiquem com a cultura local.  O jogo é um instrumento 

importante para estabelecer a ligação entre escola e comunidade e por isso os jogos 

populares têm uma grande função pedagógica. 

A presente pesquisa possui importância por apresentar os jogos tradicionais 

como conteúdo da disciplina de Educação Física e não como recreação ou como 

recurso pedagógico na Educação Básica. O presente estudo poderá fornecer um 

fundamento teórico para os estudantes de graduação do curso de Educação Física 

Licenciatura, para que eles possam compreender melhor o papel do conteúdo de 

jogos tradicionais no ensino de uma manifestação cultural. Aos docentes da 

Educação Básica a pesquisa pode auxiliar nos saberes que já possuem sobre esta 

temática.         
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Por tanto devemos ressaltar a importância do conhecimento sobre os jogos 

tradicionais dentro do âmbito escolar e também a importância da metodologia 

utilizada pelos professores de Educação Física, pois ela deverá estar vinculada ao 

sistema educacional e a uma prática pedagógica intencional de modo que o docente 

não tenha apenas como objetivo o passar do tempo de uma aula, mas sim ter a 

consciência da real relevância do mesmo, contemplando o jogo tradicional como 

conteúdo em sua prática pedagógica. 
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2. CAPITULO I 

 

           2.1 O Processo de Ensino e Aprendizagem  

 

Ao nos referirmos sobre o processo de ensino e aprendizagem no ambiente 

escolar e especificamente nas aulas de Educação Física, não podemos deixar de 

mencionar a educação, a qual entendemos como um processo na qual indivíduos 

adquirem domínio e compreensão de conteúdos considerados importantes. Para 

Libâneo (1994) a educação é um fenômeno social e universal, sendo a educação 

uma atividade humana necessária à existência e ao funcionamento de todas as 

sociedades. Para que ocorra educação é necessário que o indivíduo, além de 

dominar certos conteúdos, como normas sociais e valores culturais, o mesmo venha 

a compreendê-los, e entenda sua razão de ser interpretando estes conteúdos. Ao 

adquirir domínio de um dado conteúdo é necessário aprendê-lo, no sentido mais 

amplo do termo. E para que ocorra este domínio de conteúdo é imprescindível que a 

aprendizagem aconteça de forma satisfatória. 

Quando consideramos que a aprendizagem é o objetivo do desenvolvimento 

curricular, entendemos que aprender no ambiente escolar, é reelaboração, 

reconstrução e recriação de uma forma crítica e reflexiva de um conhecimento que o 

aluno estabelece quando interage com o meio. Para que possa haver a 

aprendizagem é indispensável que haja todo um processo de assimilação no qual o 

aluno com a ajuda do professor passe a compreender, refletir e relacionar o 

conhecimento que fora obtido. 

Para que possa haver aprendizagem é preciso um processo de assimilação 

ativa que para ser efetivo necessita de atividades práticas em várias modalidades e 

exercícios, nos quais se pode verificar a consolidação e aplicação prática de 

conhecimentos e habilidades (LIBÂNEO, 1994). 

Para compreendermos melhor sobre o processo de ensino e aprendizagem, 

não podemos esquecer-nos da importância do papel do professor nas aulas de 

Educação Física, como protagonista do processo de ensinar reflexivamente. Quando 

discursamos a respeito da construção do conhecimento do professor reflexivo, é 

importante considerar que as experiências, as trajetórias pessoais e profissionais 

tem influência na atuação do professor, o que também implica sobre sua concepção 
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de ação pedagógica. Um docente reflexivo deve aprender a partir da interpretação 

da sua própria atividade, reconstruir e refletir sobre sua ação pedagógica atuando 

como pesquisador de sua própria prática educativa. Tal importância também se dá 

ao aluno no processo de aprender, pois o mesmo vai assumindo diferentes posturas 

ao longo de sua trajetória escolar e das concepções que se tem desse processo no 

próprio ambiente escolar. 

Libâneo (2013, p.140) comenta a relação de ensino e aprendizagem com uma 

crítica: 

[...] no ensino há sempre três elementos: a matéria, o professor, o 
aluno. O problema está em que os professores entendem esses 
elementos de forma linear, mecânica, sem perceber o movimento de 
ida e volta entre um e outro, isto é, sem estabelecer as relações 
recíprocas entre um e outro. Por causa disso, o ensino vira uma coisa 
mecânica: o professor passa a matéria, os alunos escutam, repetem e 
decoram o que foi transmitido, depois resolvem meio maquinalmente 
os exercícios de classe e as tarefas de casa; aí reproduzem nas 
provas o que foi transmitido e começa tudo de novo. 

 
Na citação acima o autor faz uma crítica ao modo como o docente trabalha. 

Neste caso o professor é apenas um transmissor de informações e os alunos 

apenas decoram e as reproduzem em futuras avaliações, sem haver um processo 

de ensino e aprendizagem que valorize as ideias dos alunos, no qual alunos e 

professores fazem um trabalho de conhecimento juntos visando uma melhor 

qualidade deste processo.  

A relação entre o ensino e a aprendizagem não deve ter como base a 

memorização, e os alunos não devem ser deixados de lado para que aprendam o 

conteúdo sozinhos, neste caso o professor é um facilitador do processo. O ensino 

torna-se efetivo quando existe a assimilação de conhecimento, por isso Libâneo 

(1994, p.159) deixa claro o que vem a ser assimilação de conhecimento, “a 

assimilação de conhecimentos não é conseguida se os alunos não demonstram 

resultados sólidos e estáveis por um período mais ou menos longo”.  

O ensino é uma relação na qual o professor põe em prática três coisas, sendo 

elas: objetivo, conteúdo e método e dessa forma pode possibilitar a aprendizagem 

do aluno como resultado.  

Ensinar, portanto é uma atividade que tem por finalidade que o outro obtenha 

conhecimento. Para que desfrutemos de um ensino que realmente agregue valor é 

preciso que o professor interaja, que possibilite uma interação entre ele, estudante e 
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o objeto de conhecimento, para tanto é necessário que se utilize de técnicas de 

conhecimento e métodos adequados e que tenha base não somente no contexto 

geral como local, assim a carência básica do aluno será encarada como uma ponte 

para o ensino e não como um obstáculo. Hadji (2001) coloca o ensino como 

imprescindível no desenvolvimento e na melhora na estrutura cognitiva, e o aprender 

como uma forma de desenvolver uma estrutura cognitiva dada, que é sempre 

baseada nas estruturas iniciais e na ação desestabilizadora proporcionada pelo 

ambiente. A função do ambiente é desestabilizar o sujeito para que ele busque 

aprimorar e criar novas estruturas de ação. 

Ensinar é um ato intencional e a função do professor nesse processo de 

ensino é estar em uma interação na relação cognoscitiva dos conhecimentos de uma 

dada matéria – neste caso Educação Física – e o aluno. Sendo assim os 

conhecimentos não são somente transmitidos, eles devem ser assimilados e 

transformados pelo aluno, por este motivo concordamos com o Libâneo (2013) 

quando ele diz que tanto o ensino quanto a aprendizagem são bem sucedidos 

quando os objetivos do professor coincidem com os objetivos dos alunos e que tanto 

ensinar e aprender são duas facetas de um mesmo processo. 

  Levando em consideração os núcleos de estudo da Educação Física 

proposto por Palma et al (2010) que são: o movimento e a corporeidade, o 

movimento e os jogos, o movimento e os esportes, o movimento em expressão e 

ritmo e o movimento e a saúde, o presente estudo elencou o núcleo o movimento e 

os jogos e neste grupo de conteúdos existentes os jogos tradicionais. 

 

 

           2.2 Educação Física Enquanto Componente Curricular 

 

A situação da Educação Física como componente curricular na história da 

educação brasileira, sempre esteve ligada às tentativas históricas de estabilização 

de um modelo de política educacional ideal para o país. Tais tentativas, sempre 

encontraram barreiras estruturais e impasses culturais decorrentes do contexto 

político e do momento histórico que atravessava a nação e dentro deste contexto, a 

Educação Física recebia no tratamento das diretrizes e da legislação as orientações 
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para a sua natureza curricular, sendo esta por sua vez, adequada a ideologia 

dominante. 

A Educação Física passou por várias fases no decorrer de sua história, 

primeiramente evidenciada na forma de ginástica, se tornando obrigatória em 1851, 

logo após ela aparece na condição de matéria de estudo em horas distintas das do 

recreio e depois das aulas. Em 1928, surge a proposta de aulas diárias de cunho 

obrigatório para todos os alunos. Em 1937, torna-se objeto de lei constitucional 

como componente curricular. Entre as décadas de 1940 e 1960, no período político 

brasileiro que variava entre o nacionalismo e a influência desenvolvimentista do 

capital estrangeiro - com isto a Educação Física ficou sujeita, mais uma vez, a 

obrigatoriedade de acordo com a LDB 4.024 de 20 de dezembro de 1961 nos cursos 

primários e médios até a idade de 18 anos. 

Em um período de maior conflito político ideológico vivido pelo país, a 

Educação Física nas escolas foi objeto de polêmica quanto ao seu formato de 

ensino que, por vezes, atendia as imposições de ordem militar, e por outras atendia 

as doutrinas do desportivismo contribuindo esse contexto para que a disciplina 

perdesse a sua identidade. Com a abertura política dos anos de 1980 e o 

surgimento de teorias educacionais que apontavam para outros paradigmas sobre 

aprendizagem e educação, questionamentos e alegações acerca da função sócio 

educacional da Educação Física no contexto escolar. A Educação Física 

historicamente tem sido vista como área de atividade e desse modo encontramos no 

artigo 1º do Decreto 69.450/71, da já revogada Lei 5692/71 e Lei 9394/96 que a 

apresenta como um componente curricular que deve estar adequado com a 

proposta pedagógica da escola, uma nova compreensão sobre o papel desta 

disciplina deve ser elaborada. 

Os conflitos que cercam a disciplina de Educação Física não acabaram e não 

acabarão, e muitos continuam como é o caso da facultatividade, da ausência da 

mesma e da conquista de reconhecimento decorrendo a história deste componente 

curricular. 

O Conselho Estadual de Educação do Estado do Paraná, no Parecer 025/90 

do processo 384/90, que aprova o Currículo Básico para a Escola Publica do 

Paraná, quando se refere à Educação Física, cita que ela deve sair “[...] de sua 

condição passiva de coadjuvante do processo educacional, para ser parte integrante 
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deste buscando coloca-la em seu verdadeiro espaço: o de área de conhecimento”. 

(PARANÁ, 1990 p,8). 

Ao considerarmos a Educação Física como uma matéria do currículo escolar, 

entendemos que tal disciplina possui a mesma relevância como os demais 

componentes do contexto, mesmo possuindo suas particularidades que são próprias 

da área. Mais do que se caracterizar a Educação Física como disciplina escolar nas 

políticas educacionais, é necessário que a mesma se caracterize como disciplina 

nas instituições de ensino, mostrando a sua importância na formação do educando 

durante todo o seu período escolar.  

 

 

           2.3 Ensino Médio e a Educação Física 

 

Atualmente entende-se a Educação Física na escola com uma disciplina que 

trata da cultura corporal (a terminologia cultura corporal tem sofrido muitas críticas 

pelo significado etimológico do termo, utilizamos esta terminologia aqui por ser 

utilizada pelo autor, mas o nosso interesse é o de ressaltar o papel da Educação 

Física na escola) e que tem como finalidade introduzir e integrar o aluno nessa 

esfera, formando o cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e também transformá-la. 

Nesse sentido, o aluno deverá ser instrumentalizado para usufruir dos jogos, 

esportes, danças, lutas e ginásticas em benefício do exercício crítico da cidadania e 

da melhoria da qualidade de vida (BETTI, 1992). 

Na prática de atividade física o prazer e o conhecimento adquiridos pelo aluno 

teriam um valor limitado se o mesmo não vivenciasse ou não aprendesse os 

aspectos vinculados ao corpo/movimento. Assim sendo, a importância da Educação 

Física na escola é de também garantir a aprendizagem das atividades corporais 

produzidas pela cultura.  

A situação da Educação Física no âmbito escolar tem gerado muitos 

questionamentos por parte dos alunos que não se interessam mais pela disciplina e 

se forçam a situação de dispensa. Contudo, os alunos valorizam muito as práticas 

corporais realizadas fora da escola. O fato é mais forte no Ensino Médio no qual, 

desconsiderando as mudanças psicossociais por que passam os adolescentes, a 

Educação Física preserva um modelo pedagógico planejado para o Ensino 
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Fundamental sem mudanças resumindo-se as práticas dos fundamentos e a 

execução dos gestos técnicos. O Ensino Médio nos termos da Lei, de sua 

regulamentação e encaminhamento, deixa de ser apenas preparatório para o ensino 

superior, para assumir a responsabilidade de completar a educação básica.   

  O aluno por tanto que frequenta o Ensino Médio e não somente esta fase da 

Educação Básica mais durante todo o seu percurso escolar, necessita de uma 

Educação Física que possa por meio de seus conteúdos, das atividades 

desenvolvidas, colaborar na formação de sua personalidade e de sua participação 

ativa na sociedade. Assim, propõe-se que a Educação Física venha a favorecer o 

desenvolvimento da autonomia dos alunos. 

No Ensino Médio, as práticas pedagógicas mais observadas durante as aulas 

de Educação Física, ainda são aquelas em que a aptidão física e o rendimento mais 

aparecem devido a grande utilização do ensino do esporte. A Educação Física no 

Ensino Médio acaba sendo colocada a serviço do esporte e não o contrário. O que 

se vê, muitas vezes, é que:  

 
[...] as aulas de Educação Física não fogem às características gerais 
das outras disciplinas, em relação ao controle do corpo. Não se 
constituem, em geral, como se deveria esperar, em momentos de 
autênticas experiências de movimento, que expressam a totalidade do 
ser humano, mas, sim, desenrolam-se com o objetivo primordial de 
disciplinar o corpo. Esse objetivo é alcançado pela realização de 
movimentos mecânicos, repetitivos, isolados, sem sentido para o 
aluno, dissociados de afetos e lembranças, presos a padrões e 
transmitidos por comando pelo professor. O tempo e o espaço são 
determinados pelo professor, bem como as ações motoras a serem 
realizadas. Essas em geral são guiadas por um plano, elaborado 
unicamente pelo professor, distante das experiências de movimentos 
livres que o aluno tem fora da escola. Desta forma, não permitindo que 
os alunos formem os seus próprios significados de movimentos, as 
aulas de Educação Física conduzem-nos à passividade e à 
submissão, desencorajando a criatividade. (GONÇALVES, 1997, p.36) 
 

É necessário analisarmos e refletirmos com profundidade a presença e o 

ensino da Educação Física no Ensino Médio. A disciplina de Educação Física como 

componente da escola contribui para a formação do ser humano que neste período 

se desenvolve, pois o aluno que frequenta a Educação Básica e conseqüente o 

Ensino Médio necessita de uma Educação Física que venha a contribuir/somar em 

seu processo de emancipação, tornando-os sujeitos ativos na constituição das 
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sociedades. A Educação Física no Ensino Médio precisa oportunizar o aluno a 

entender e a conhecer o seu corpo como um todo. 

Atualmente a Educação Física continua presente na nova Lei do Ensino 

Médio (Lei nº. 13.415/2017): Artigo 35-A: 

• § 2o A Base Nacional Comum Curricular referente ao ensino médio incluirá 

obrigatoriamente estudos e práticas de educação física, arte, sociologia e 

filosofia. 

• § 7º Os currículos do ensino médio deverão considerar a formação integral do 

aluno, de maneira a adotar um trabalho voltado para a construção de seu 

projeto de vida e para sua formação nos aspectos físicos, cognitivos e 

socioemocionais. (Incluído pela Lei nº 13.415, de 2017). 
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     3. CAPITULO II 

 

           3.1. O jogo  

 

Para Santos (2012) o conceito de jogo não pode ser explicado com precisão, 

muito menos defini-lo de uma forma simples, pois ele não é limitado a uma mera 

atividade que pode proporcionar prazer. Podemos analisar o jogo a partir de 

possíveis características presentes no seu processo civilizatório, gerados tanto pelo 

individuo como também pela coletividade ao qual ele pertence. O jogo sempre 

esteve presente no dia a dia de diferentes sociedades e na própria história da 

humanidade. Os conteúdos sobre o jogo que antes eram ensinados sob uma 

perspectiva mitológica passaram a ser ensinados sob uma visão educacional e 

cultural. O jogo é resultado de um processo social de longa duração, que perpassa 

de geração a geração e como tal ele representa as relações existentes em uma 

determinada realidade social. 

Ao entrarmos no pensamento sobre o jogo e sua trajetória histórica na 

humanidade, iremos verificar que sua valorização no processo educacional não é um 

privilégio dos educadores na atualidade. O jogo teve funções diferentes nas diversas 

culturas e épocas, estando sempre presente no cotidiano das pessoas e na história 

da sociedade. 

Cada período histórico possui uma concepção de jogo que está oculto pelos 

valores, costumes e comportamento dos indivíduos. É costumeiro pensarmos em um 

cotidiano infantil quando falamos de jogo, mas não podemos restringir as relações 

estabelecidas com o jogo, somente na fase da infância ou pensarmos nele como 

uma atividade fútil e sem expressão, pois todas essas condições fazem parte do 

jogo e revelam a seriedade deste fenômeno. 

Contudo ao pensarmos o jogo como uma função educativa, devemos refletir 

sobre o que entendemos por educação. A educação é uma construção social e deve 

ser vista como um caminho de organização de valores e de processos na construção 

do conhecimento e na formação reflexiva, cognitiva, emancipatória, crítica do sujeito. 

Para Luckesi (1994), ao analisar a educação, precisamos entender que a mesma  

serve a um ideal de sociedade. Portanto, a educação torna-se a prática de 
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realização de um determinado projeto de vida, tanto no âmbito individual quanto 

coletivo.  

O espaço escolar e o próprio processo educativo devem possibilitar que 

aconteçam relações entre os envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, 

possibilitando assim que as ações entre os professores e alunos sejam 

compreendidas como produto das relações sociais. Diante das relações construídas 

na sociedade, vemos que é essencial refletirmos sobre a educação, pois esse 

processo permite que o mundo seja interpretado e não apenas reproduzido sem a 

compreensão do individuo. 

Ao nos reportarmos sobre educação estamos nos referindo ao sentido de 

educar o sujeito e esse educar é entendido como ato de ensinar e de se fazer 

aprender, por isso quando falamos de aprendizagem pode ser que a mesma não 

aconteça mesmo que se tenha a intenção de ensinar. Para que a aprendizagem 

ocorra é necessário que o sujeito compreenda o conhecimento que está sendo 

abordado. A aprendizagem não se baseia em termos um grande número de 

informações e não sabermos o que fazer com elas, muito menos em memorizar algo 

apenas para uma utilização momentânea e logo após apagarmos ela, mas sim 

compreender as relações estabelecidas por este determinado conteúdo com o 

contexto no qual está sendo ensinado. É neste sentido de educação, de educar, de 

aprendizagem que o jogo também faz parte do conteúdo escolar e não deve ser 

visto apenas como um apoio para os estudantes percorrerem um caminho, sem ao 

menos terem a compreensão dos assuntos tratos pelo jogo.  

 

Quando o jogo é realizado no âmbito educacional com objetivos 
pedagógicos definidos, os educadores precisam proporcionar 
reflexões mais profundas sobre os saberes que estão imbuídos de 
história, de cultura, de filosofia e de vários outros campos que 
revelam a complexidade ao qual a educação está envolvida. 
(SANTOS, 2012, p.38).  
 
 

Portanto o jogo no processo educacional é um instrumento orientador para 

muitas finalidades educacionais e não podemos designá-lo apenas como caráter 

lúdico sem que os objetivos pedagógicos apareçam enquanto conteúdo no âmbito 

escolar. A seguir apresentaremos o jogo dentro da particularidade da disciplina de 

Educação Física. 
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           3.2. O jogo e a Educação Física 

 

Segundo Santos (2012) o jogo no âmbito escolar, muitas vezes é visto como 

recreação e passa a ter um fim em si mesmo. Este momento de recreação é 

encontrado quando os sujeitos estão “livres” dentro da escola, como por exemplo, no 

recreio, na entrada e saída, são nestes momentos que as crianças manifestam o 

desejo de jogar. No jogo os indivíduos manifestam ações motoras, relacionadas ou 

não com determinado jogo, elas se descontraem e socialização umas com as outras, 

com seu próprio espaço, suas próprias regras, essas mesmas regras que naquele 

momento não estão vinculadas com os estudos, enfim elas realizam diversos 

movimentos e colocam suas necessidades acima das expectativas que decorrem o 

processo de ensino e de aprendizagem. 

Para Callois (1998), o jogo enquanto uma atividade recreativa traz consigo um 

sentido de distração, de repouso que pode proporcionar esquecimento dos perigos, 

preocupações e tensões que envolvem o cotidiano do jogador. Nos momentos 

recreativos no espaço escolar, os estudantes fazem suas opções de uma forma 

deliberada e espontânea, com o intuito de satisfazer seus próprios anseios e as 

expectativas do grupo em que está inserido. 

O jogo enquanto atividade recreativa busca proporcionar ao individuo um 

momento lúdico, no qual suas ações são movidas pela motivação pessoal ou até 

mesmo do grupo que está inserido. O que move a prática do jogo como recreação é 

à vontade e o prazer de jogar, de criar, de usar a imaginação e desta forma o jogo 

não está relacionado com as práticas pedagógicas, cujos objetivos do professor é 

alcançado a partir da prática e da intervenção do mesmo. 

Ao pensamos no jogo como recurso se faz necessário um grande esforço por 

parte do docente que os conhecimentos sejam apropriados pelos alunos, de tal 

forma que este recurso auxilie na compreensão dos saberes que estamos nos 

propondo a ensinar. O jogo deve ser aplicado e realizado a partir da organização e 

do planejamento de aula do professor, este planejamento não pode ser feito sem 

considerar o ensino, pois é de extrema importância que se pense o jogo a partir dos 

objetivos educacionais e não levar o jogo apenas como motivação para os 

estudantes. 
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Partindo do ponto de que o jogo se faz necessário dentro do ambiente escolar 

para que ocorra uma melhor aprendizagem desta manifestação cultural para com os 

estudantes, não podemos deixar de relacionar o jogo com a Educação Física. 

Segundo Palma et al. (2010), a Educação Física é uma disciplina do currículo 

escolar que tem as mesmas atribuições que as demais disciplinas, considerando 

suas peculiaridades. Sendo assim, segundo os autores, esta objetiva o ensino de 

conhecimentos, sendo o movimento culturalmente construído seu referencial 

primário. 

Dessa forma observamos que o jogo também se manifesta como uma 

aprendizagem necessária aos estudantes, sendo ele uma manifestação cultural, 

historicamente construída e que deve ser ensinada na Educação Física como 

conteúdo estruturante desta disciplina. O jogo enquanto meio de ensino é aplicado 

por várias outras disciplinas, mas é com a Educação Física que ele será estruturado 

e estudado enquanto conteúdo curricular. É a partir da disciplina de Educação Física 

que os alunos poderão estudar os jogos, vivenciar, compreender a origem dos 

mesmos, como parte da cultura e da história da humanidade. E é no inicio deste 

processo que o jogo entra no planejamento do professor passando a ser tratado 

como conteúdo curricular, que segundo Libâneo (1990, p.128):  

 

Conteúdos de ensino é o conjunto de conhecimentos, habilidades, 
hábitos, modos valorativos e atitudinais de atuação social, 
organizados pedagógica e didaticamente, tendo em vista a 
assimilação ativa e aplicação pelos alunos na sua prática de vida. 
Englobam, portanto: conceitos, idéias, fatos, processos, princípios, 
leis cientificas, regras, habilidades cognoscitivas, modos de 
atividade, métodos de compreensão e aplicação, hábitos de estudo, 
de trabalho e de convivência social; valores, convicções, atitudes. 
 
 

Dessa forma podemos verificar que os conteúdos são conhecimentos que 

reportam a realidade da vida dos indivíduos e se faz necessário que saibamos o que 

fazer com todo esse conhecimento que se tem, pois é por meio dele que o individuo 

transformará a realidade em uma forma abstrata pensada dentro de si podendo 

explicar o que tal realidade significa. É papel professor proporcionar aos seus alunos 

momentos em que eles possam realizar as inter-relações dos saberes que estão 

sendo ensinados com a realidade que eles vivenciam em todos os conteúdos da 

Educação Física, até mesmo no conteúdo jogos. 
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[...] os conteúdos devem ser entendidos de forma não neutra, mas 
envolvidos por valores, ideologias e interesses, podendo ser 
utilizados tanto para a emancipação quanto para a coerção social. 
Quando um professor prepara sua aula ele deveria ter convicções 
sobre o valor que aquele conteúdo terá para a vida do aluno; como 
especialista da área da educação, o professor projeta para o aluno 
aquilo que considera relevante para a sua educação. (VELOZO, 
2004, p.2-3) 

 

Pensamos então como o jogo favorece a formação dos estudantes e o 

objetivo da Educação Física no ambiente escolar. No próximo tópico abordaremos o 

jogo e suas classificações. 

 

 
           3.3. O jogo e suas classificações 
 

São muitas as classificações a cerca do jogo, vários autores fazem 

classificações em relação a diversos fatores sobre o jogo. Em relação a isso Freire 

(2005, p. 44) afirma que “[...] os jogos são diferentes. Realmente, é bastante difícil 

considerar como sendo da mesma categoria uma brincadeira de casinha, jogada por 

crianças pequenas, e um jogo de futebol praticado por atletas profissionais.” 

Portanto neste tópico vamos citar alguns autores e suas classificações a 

respeito dos jogos. 

Segundo Santos (2012), tomando como princípio a função educativa do jogo 

no espaço escolar ele é dividido em três funções, a primeira enquanto função 

recreativa, a qual se caracteriza pela ausência de recursos pedagógicos 

preestabelecidos, passando a ter um fim em si mesmo. Nesta atividade a criança, 

brinca, corre, pula, enfim coloca suas necessidades e desejos acima das 

expectativas que decorrem o processo de ensino e aprendizagem. 

Ainda segundo Santos (2012) na segunda função enquanto recurso 

pedagógico, que em geral é utilizado nas salas de aula como um meio educativo 

para que se possa ensinar determinados conhecimentos. Essa atividade é 

caracterizada como o mais presente no âmbito escolar. Ao pensarmos no jogo como 

um recurso, este consiste em um grande esforço pedagógico para que os 

conhecimentos sejam apropriados pelos alunos, de tal forma que auxilie na 

compreensão dos saberes propostos pelos docentes. Segundo Santos (2012): 
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Não basta deixar os alunos jogando, vivenciando certo jogo, 
acreditando que a mera vivência possibilita a compreensão de 
determinados conhecimentos ou o atendimento de objetivos 
educacionais estabelecidos. É preciso estabelecer relações entre o 
objeto de estudo, o próprio saber e o recurso pedagógico utilizado. É 
necessário possibilitar a reflexão sobre o assunto, a partir das ações 
desenvolvidas no jogo.  
 

 

 E na terceira encontramos a função enquanto conteúdo curricular, no qual o 

jogo é estudado e compreendido como parte da cultura e da história da humanidade. 

Os conteúdos estudados refletem as experiências sociais e culturalmente aceitas 

pelos indivíduos. Neste recurso o jogo passa a ser planejado pelo professor como 

um conteúdo curricular.  

O jogo aparece então como elemento integrante da cultura da área de 

Educação Física e como parte dela, o jogo seria estudado, vivenciado e 

compreendido, mas do que isso ele deverá ser organizado e sistematizado para que 

os alunos possam se apropriar dos conhecimentos que se relacionam a este 

conteúdo, o jogo. 

Citando mais uma autora que classifica o jogo temos Kishimoto (1997), que 

os divide em “quatro tipos”: educativo, tradicionais infantis, faz-de-conta e de 

construção.  

Levando como base suas obras caracterizaremos cada uma de suas 

classificações: no jogo educativo sua principal função é de instrumento para uma 

relação de ensino-aprendizagem e desenvolvimento infantil; nos jogos tradicionais 

infantis incorpora a mentalidade popular, sendo assim, remete a produção espiritual 

de um povo em certo período histórico; nos jogos de faz-de-conta, também 

conhecidos como jogo simbólico, é aquele que há representação de papéis, há a 

maior presença do imaginário, no qual tudo pode ser qualquer coisa, dependendo 

apenas do(s) jogador(es); e por fim o jogo de construção é aquele que é 

considerado de muita importância por enriquecer a experiência sensorial, estimular a 

criatividade e desenvolver habilidades da criança.  
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             3.4. Jogos tradicionais 
 
  Ao adentrarmos na discussão sobre os Jogos Tradicionais, precisamos 

primeiramente tomarmos como base um importante dado e classificação do que é 

tradição segundo o dicionário de língua portuguesa Houaiss em sua edição do ano 

de 2008: “1. Herança cultural passada oralmente através das gerações; 2. Conjunto 

dos valores morais, espirituais etc., transmitidos de geração em geração.” 

Aqui encontramos o ponto primordial do estudo: os jogos tradicionais. Ao 

abordarmos os jogos tradicionais no pensamento popular, verificamos que ao 

conversarmos com pessoas próximas podemos observar que para eles o jogo 

tradicional já está ultrapassado, que quase ninguém mais o pratica, tendo um 

significado de velho. Porém os mesmos não se atêm que alguns jogos que já 

realizaram remetem a jogos tradicionais, como por exemplo, a pipa, que se 

apresenta como um brinquedo muito antigo e que as pessoas diariamente estão 

brincando com ela se ao menos terem o conhecimento de que ela faz parte do jogos 

tradicionais, que se encontra uma história por de trás da simples pipa do dia-a-dia. 

Compreender o que seja o jogo tradicional, não é tão simples o quanto 

parecer ser. O primeiro questionamento que se vem, normalmente, em mente é, se a 

nomenclatura é derivada ou tem relação ao jogo ser tradicionalmente construído. Tal 

indagação não está totalmente errada, o termo jogos tradicionais vem de ser 

“passado” de geração em geração, contudo estando sujeito a mudanças quanto à 

maneira de praticá-lo e ao conteúdo devido ao processo de difusão de determinado 

conhecimento e da própria apropriação cultural. 

 

Esses jogos foram transmitidos de geração em geração através de 
conhecimentos empíricos e permanecem na memória infantil. Muitos 
jogos preservam sua estrutura inicial, outros modificam-se, 
recebendo novos conteúdos. A força de tais jogos explica-se pelo 
poder da expressão oral. Enquanto manifestação espontânea da 
cultura popular, os jogos tradicionais têm a função de perpetuar a 
cultura infantil e desenvolver formas de convivência social                  
(KISHIMOTO, 1993). 
 
 

O jogo tradicional é memória, mas também é presente e se observarmos o 

jogo da criança de hoje com o do começo do século vamos notar algumas 

diferenças. Com a modernidade as brincadeiras infantis foram sendo modificadas, 
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muitas vezes sob outra forma ou com outra denominação, mas o conteúdo continua 

sendo o mesmo. 
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          4. METODOLOGIA 
 
          4.1. Tipo de Pesquisa 
 

Essa pesquisa é caracterizada como pesquisa de campo. A pesquisa de 

campo é aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou 

conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura uma resposta, ou de 

uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, descobrir novos fenômenos ou 

as relações entre eles (MARCONI e LAKATOS, 2003).   

Uma entrevista semiestruturada, por meio de um roteiro previamente 

construído, no qual foi utilizado como um roteiro para a pesquisadora. Na entrevista, 

o investigador tem uma lista de questões ou tópicos orientadores. A entrevista tem 

relativa flexibilidade. As questões não precisam seguir a ordem prevista no guia e 

poderão ser formuladas novas questões no decorrer da entrevista (MATTOS, 2005). 

 A presente pesquisa é classificada como exploratória, na qual a investigadora 

procura obter entendimento nos fatores que constitui o objetivo da pesquisa. Foi feito 

um teste piloto para averiguar se o roteiro da entrevista atingiria os objetos da 

pesquisa.  

 
 
          4.2. População e Amostra 
 
 A amostra foi composta por seis alunos do Ensino Médio, pois os mesmo já 

estão no processo final de escolarização sendo possível saber se no decorrer da 

Educação Básica dos mesmos, o conteúdo jogos tradicionais foi ensinado nas aulas 

de Educação Física. A escola Estadual escolhida foi de nossa preferência por eu já 

estar atuando na mesma com os estágios obrigatórios do curso.  

 

 
 
           4.3 Instrumentos  
 

Entrevista semiestruturada. As principais vantagens desta modalidade são as 

seguintes: possibilidade de acesso a informação além do que se listou; esclarecer 

aspectos da entrevista; diferentes pontos de vista, orientações e hipóteses para o 

aprofundamento da investigação e define novas estratégias e outros instrumentos. 

(TOMAR, 2007). 
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 4.4 Procedimentos de coleta e análise dos dados 

 
Foi feita uma entrevista com roteiro para alunos do Ensino Médio de uma 

escola da rede pública da cidade de Londrina (PR) com o intuito de saber se o 

conteúdo jogos tradicionais foram ensinados nas aulas de Educação Física que os 

mesmos tiveram no Ensino Fundamental II. Tomando como base suas respostas foi 

realizada uma análise para saber se tais jogos foram ensinados enquanto conteúdo 

e quais saberes destes conteúdos foram abordados nos anos de escolarização. 

O primeiro contato com a escola aconteceu por meio do estágio que eu 

estava fazendo e por meio deste pude conversar com a professora regente que se 

prontificou a me conceder um dia para a entrevista com os alunos. Logo após fui à 

direção pedir permissão para realizar minha pesquisa, sendo liberada 

automaticamente pelo diretor da escola. Os alunos foram entrevistados 

individualmente em uma sala colocados a disposição pela direção da escola. 

As entrevistas foram gravadas com um aparelho celular, no modelo G4 da 

marca Motorola. E as respostas foram categorizadas para uma melhor análise 

posterior. 

Essa análise consistiu em transcrever toda a entrevista e qualificar cada 

resposta dos alunos, categorizando-as. Assim foram tirados todos os dados mais 

próximos para que pudessem ser qualificadas em forma de tabela ou texto as 

respostas coletadas. 

Antes do início das entrevistas foi realizado em quatro oportunidades um teste 

piloto para avaliar se o roteiro da entrevista atingiria o objetivo desejado, sendo que 

os mesmos foram feitos com indivíduos da mesma faixa etária dos entrevistados da 

pesquisa e de ambos os sexos, sendo que os dados do teste piloto não foram 

utilizados para a análise da pesquisa, serviram para ajustes nas questões 

norteadores e também para que o entrevistador pudesse melhor articular as 

questões de acordo com as respostas. Este teste piloto consistia nas mesmas 

perguntas realizadas aos entrevistados, e com as respostas dos indivíduos utilizadas 

para esse teste foi necessário fazer alguns ajustes nas perguntas para que se 

aproximasse cada vez mais dos objetivos desejados. 
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 5. ANALÍSE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 
Tomando como base o objetivo desta pesquisa, procuramos saber se os 

jogos tradicionais foram ensinados em algum momento da vida escolar dos alunos 

nas aulas de Educação Física durante sua Educação Básica e como estão sendo 

ensinados em relação ao papel do professor nas aulas, em caso de respostas 

negativas, o que os alunos conhecem sobre o tema e onde o praticam em caso de 

resposta positiva. 

A entrevista manteve sempre o foco nos objetivos da pesquisa, na qual 

quando o aluno dizia que não sabia qualquer coisa sobre o tópico em questão era 

reformulada a mesma de maneira que o mesmo entendesse caso mesmo assim não 

havendo a compreensão foram apresentados exemplos sobre o assunto da questão 

para um melhor entendimento do entrevistado. 

Utilizamos números de 1 (um) a 6 (seis) para citações dos entrevistados, 

sendo que cada número trata de um indivíduo aleatoriamente, sem que seja feito de 

maneira alfabética, apenas uma maneira de organizar o estudo, é importante dizer 

que o número adotado por um entrevistado será o mesmo do início ao fim da 

pesquisa, ou seja, o entrevistado numero 4 (quatro) será o mesmo número 4 (quatro) 

da primeira linha a última da pesquisa, sem que ocorra mudanças no decorrer da 

mesma.  

Como o objetivo é especificamente sobre os jogos tradicionais, a primeira 

questão feita a todos: “O que vem a sua mente quando ouve a palavra jogo?”, nessa 

pergunta houve em grande maioria uma confusão de jogo com esportes, os quais 

foram citados em sua grande maioria o futebol. Dos seis estudantes pesquisados, 

apenas dois não usaram esportes para exemplificar o jogo, contudo isso não indica 

que os mesmos souberam do que se tratava um jogo apenas por não citar esportes 

como sendo jogos. A compreensão do que seria jogo para eles estava relacionado à 

competição, mas ao ser indagado sobre quais jogos o mesmo conhecia foram 

citados esportes coletivos como o voleibol, futebol, handebol e basquetebol, 

observando-se ainda que há confusão na diferenciação entre jogo e esportes.. 

O tópico seguinte a ser abordado foi em relação ao jogo na escola, se já 

tiveram contato em momentos que não fosse exclusivamente de aula. As respostas 

para este questionamento foram de diferentes interpretações, 5 alunos responderam 
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que sim e voltaram a relacionar o jogo com os esportes e apenas o entrevistado de 

número 2 (dois) que relacionou o jogo com bola queimada.  

A partir desse questionamento iniciam-se as perguntas sobre o que os 

entrevistados conhecem sobre jogos como recreação, como recurso pedagógico e 

como conteúdo curricular que são as categorias de análise desta pesquisa. 

 

5.1  Jogo como recreação 

Os jogos com a concepção de recreação são caracterizados pela ausência de 

objetivos pedagógicos preestabelecidos, pois são mais utilizados na função de 

distração. Nesta categoria a interpretação que jogo é esporte ocorreu com 4 (quatro) 

dos 6 (seis)  entrevistados, os mesmo continuaram a citar o futebol e vôlei como um 

momento de recreação, tanto dentro como fora do ambiente escolar, sendo apenas 

dois que mencionaram a bola queimada e o bet’s como jogos no momento de 

recreação.  

Pode-se notar que os entrevistados sentiram um pouco de dificuldade em 

responder em relação aos “jogos como recreação” pelo fato de ser uma terminologia 

não muito comum para eles, e mesmo com a explicação do que seria um momento 

de recreação os mesmos responderam com certa dúvida.  

A recreação possui como principais objetivos: integrar o indivíduo ao meio 

social; desenvolver o conhecimento mútuo e a participação grupal; facilitar o 

agrupamento por idade ou afinidades; desenvolver ocupação para o tempo ocioso; 

adquirir hábitos de relações interpessoais; desinibir e desbloquear; desenvolver a 

comunicação verbal e não-verbal; descobrir atividades que venham a ser lúdicas 

para o sujeito; desenvolver adaptação emocional; descobrir sistemas de valores; dar 

evasão ao excesso de energia e aumentar a capacidade mental do indivíduo. 

(VIEIRA, 2016). Apesar deste autor colocar estes números de desenvolvimentos que 

podem ocorrer, estes irão acontecer (se ocorrem) de forma espontânea, pois a 

organização dos jogos utilizados enquanto recreação não objetiva tais aprendizados, 

mas somente um momento de distração. 

Baseando-nos na colocação citada pelo autor no que se refere à recreação 

podemos verificar que os estudantes não têm conhecimento sobre o que é um 

momento de recreação e tão pouco que os jogos fazem parte deste momento, os 

mesmos apenas têm em mente que o futebol, ou o vôlei são as atividades mais 
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praticadas pelos indivíduos no que se refere ao esporte e que fazem parte de um 

momento recreativo, deixando claro que os entrevistados citaram os esportes 

vivenciados durante as aulas de Educação Física e fora da disciplina também, sem 

ter o conhecimento da abrangência que os jogos possuem.  

 

5.2 Jogo com Recurso Pedagógico 

 

Prosseguindo o questionamento sobre jogos, foi perguntado se entendiam o 

jogo como um recurso pedagógico, ou seja, o jogo é usado como um meio para que 

alcance um objetivo preestabelecido pelo para o conteúdo a ser ensinado. Conforme 

a autora coloca:  

Na perspectiva de recurso pedagógico vemos o jogo sendo utilizado 
como um meio, um instrumento educativo para o ensino de outro 
determinado conhecimento. Nesse aspecto ao se aplicar o jogo o 
professor tem a oportunidade de relacionar um assunto que está 
sendo estudado, durante a realização do jogo. Tem a possibilidade 
de problematizar determinado conteúdo nos diferentes momentos e 
ações realizadas pelos alunos no jogo escolhido (SANTOS, 2009, 
p4). 
 

 As respostas foram as mesmas para todos, pois os alunos não se lembravam 

do jogo ter sido utilizado em algum momento do processo escolar deles como 

recurso pedagógico. Mesmo com alguns exemplos e explicações a resposta de 

todos foram: “Não me lembro”. 

Por tanto ficou explícito a falta de conhecimento dos entrevistados sobre o 

jogo enquanto recurso pedagógico, pois os mesmos não tiveram durante o processo 

escolar o jogo apresentado como uma ferramenta importante no que diz respeito a 

proporcionar desafios cognitivos para um melhor desenvolvimento, uma melhor 

aprendizagem, destacando alguns conhecimentos específicos que podem ser 

estimulados pelos jogos que são descritos segundo Friedmann (1996, p.72): “[...] 

matemáticos, linguísticos, científicos, históricos, físicos etc”. 

  

5.3 Jogos Tradicionais 

 

Esta categoria de análise é o tema central de discussão da presente 

pesquisa: Os jogos tradicionais. O primeiro questionamento a cerca deste tema foi o 

próprio tema, ou seja, o que os entrevistados entendem por jogo tradicional. As 
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respostas foram positivas, pois dos 6 (seis) entrevistados apenas 1(um) confundiu 

jogo com esporte, citando: “Jogos, Jogos Olímpicos algo desse tipo”, ficando nítido 

nessa fala que o mesmo, não sabe a diferença entre jogo e esporte. É válido colocar 

a informação de que alguns disseram não saber e solicitando uma formulação 

melhor da pergunta. Na busca de uma melhor explicação apresentamos que “jogos 

que não há uma confederação que rege os mesmos”, por exemplo, mas sem que 

induzisse o entrevistado a uma resposta. 

Nas respostas de quase todos os entrevistados a associação com o jogo 

tradicional sendo algo que é passado de geração para geração, algo que vem de 

tempos atrás apareceu em todas as respostas e os jogos que apareceram foram: do 

entrevistado numero 1 (um) “ bola queimada”, numero 2 (dois) “xadrez”, numero 4 

(quatro)  e 6 (seis) “ Bet’s, numero 5 (cinco) “amarelinha”. 

Após esta explicação voltamos nossa investigação sobre os jogos tradicionais 

na escola e nas aulas de Educação Física. Apesar da explicação e exemplificação 

do que são jogos tradicionais obtivemos uma resposta igualitária entre quase todos 

os entrevistados, pois os mesmo aprenderam sobre alguns Jogos Tradicionais 

durante o Ensino Médio com a professora regente a turma. 

 Dos 6 (seis) entrevistados, 5 (cinco) disseram que foram nas aulas do Ensino 

Médio que aprenderam realmente sobre alguns Jogos Tradicionais, sabendo sobre 

suas origens, sua maneira de jogar, sua características, não tendo estudado a 

respeito do assunto Jogos Tradicionais durante a educação básica. 

A partir das respostas obtidas pelos estudantes podemos compreender que 

este saber específico da disciplina de Educação Física não está sendo ensinado 

adequadamente no período de toda sua educação básica, lembrando que jogos é 

um eixo de conhecimento da Educação Física, junto com lutas, dança, ginástica e o 

esporte. Entendemos que ao relegar este saber aos educandos não os possibilita 

compreender com adequação a sua realidade. 

A resposta que obtivemos dos entrevistados com relação à pergunta: Você 

acha importante os Jogos Tradicionais serem ensinados nas aulas de Educação 

Física? Porque você acha? Foram respondidas de maneiras bem diferente, apesar 

de todos perceberem a importância de tal conteúdo ser ensinado nas aulas de 

Educação Física, nenhum entrevistado respondeu de forma que entendesse a 

importância do conteúdo jogos estar presente e se manter presente nas aulas de 



32 

 

32 

 

Educação Física, dois entrevistados chamaram atenção, o entrevistado numero 2 

(dois) que disse: “ Acho muito importante, pois não aprendi nas minhas aulas de 

educação física e quando vejo outras pessoas jogando eu não entendo o jogo, nem 

de onde ele surgiu”, o numero 4(quatro) disse: “ Acho que estamos ficando muito 

sedentários, então não podemos deixar os jogos se perderem, temos que aprender 

na escola”, neste caso mostra-se que o entrevistado associa o conteúdo dos jogos 

tradicionais na escola com fato de os alunos não ficarem parados e não com o 

conhecimento que os mesmo iram adquirir no processo de ensino. 

De posse dos dados da pesquisa pudemos verificar um nível baixo de 

conhecimento acerca dos jogos, apesar de terem tido contanto com o conteúdo no 

Ensino Médio, concluímos que o processo de ensino e aprendizagem apresenta-se 

falho em relação a este tema durante todo o período escolar dos mesmos. 

Com base nas respostas dadas verificamos que os entrevistados não tiveram 

nenhum ensino sobre os jogos tradicionais nas aulas de Educação Física durante a 

educação básica, pelo menos não como deveria, abordando a história, classificação, 

caracterização e adequações em relação às épocas praticadas, em nossa 

verificação ficou nítido o enfoque em somente um eixo de conhecimento; os 

esportes, sobretudo os mais praticados e coletivos. 

Podemos por tanto salientar que as aulas de Educação Física estão sendo 

estruturadas tomando como base apenas esportes mais praticados como único 

conteúdo, sem que os estudantes tenham citado a importância da aprendizagem de 

jogos tradicionais tendo uma visão limitada dos saberes próprios da Educação. 
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           CONCLUSÃO 

 
Podemos concluir com o desenvolvimento da pesquisa que os estudantes do 

Ensino Médio da escola utilizada como fonte de dados não obtiveram um ensino 

adequado do conteúdo jogos tradicionais. Uma constatação nesta pesquisa também 

foi a grande relação que os estudantes fazem, primeiramente, entre os jogos e o 

esporte e, sobretudo os esportes mais praticados no Brasil. Apesar de não terem 

dificuldade em relacionar o tradicional com algo que é passado de geração para 

geração, quando usamos apenas o termo Jogo os mesmos confundem o conteúdo 

com os esportes praticados na escola e fora dela. 

A pesquisa também nos revelou que, neste caso específico, a vivência dos 

estudantes nas aulas de Educação Física com os jogos tradicionais foi em alguns 

momentos como de recreação, mas em sua maioria durante o Ensino Médio, a 

professora regente apresentou alguns jogos para os mesmos como conteúdo da 

disciplina. 

Ao fazermos uma análise geral dos dados concluímos que o núcleo, o 

movimento e os jogos não são abordados adequadamente como um núcleo nas 

ações de ensino nas aulas de Educação Física que estes estudantes tiveram no 

decorrer da educação básica, e muito menos o enfoque deste trabalho que são os 

jogos tradicionais. 

O conteúdo de jogos tradicionais tem que ser ensinado com a intenção de 

promover apropriação deste saber por parte dos educandos e que os mesmos 

possam compreender este para poder desfrutar e ter a consequente 

contextualização dos mesmos, este é o papel da disciplina de Educação Física. Os 

jogos tradicionais devem ser um conteúdo a ser ensinado e aprendido. 

Nossa conclusão é que os objetivos de constatar se há o ensino dos jogos 

tradicionais nas aulas de Educação Física, como está ocorrendo este ensino e qual 

a compreensão dos alunos sobre tal conteúdo, é que a partir desta amostragem, 

podemos inferir que o ensino do núcleo o movimento e os jogos não está sendo 

desenvolvido de forma adequada enquanto um núcleo a ser ensinado e 

compreendido pelos estudantes. Se a ação de ensino não está adequada 

consequentemente à aprendizagem não ocorre e com isto foi possível detectar o 
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conhecimento do senso comum sobre esta temática apresentado pelos estudantes 

entrevistados. Se o ensino não está ocorrendo de forma satisfatória chegamos ao 

resultado que para nós fica claro o quanto esta disciplina escolar não está 

possibilitando aos estudantes uma compreensão da sua motricidade. Se realmente 

desejamos uma formação de um sujeito integral, autônomo, questionador, entre 

outras virtudes que são apresentadas de forma generalizadas em projetos 

pedagógicos, necessitamos de outro comprometimento docente. Esta é uma 

comprovação que nos deixa muito preocupados com o ensino, ou a falta dele, no 

momento de aula de Educação Física. Apresentar somente um saber (esportes) aos 

estudantes é reduzir a sua compreensão de cultura, de história e de mundo. 

É importante e necessário frisar que, apesar de todos os esforços para que os 

alunos respondessem tomando como base o processo de ensino e aprendizagem de 

todo seu período de escolarização na educação básica até a chegada no ensino 

médio, há a possibilidade de que os mesmos não se recordam de alguns conteúdos 

que foram destacados neste trabalho. Porém como foi exposto no texto, uma 

aprendizagem significativa deve promover uma apreensão do conteúdo, não no 

sentido de memorização, mas de compreensão e das relações existentes entre este 

saber específico e toda a realidade em que os estudantes estão inseridos, 

possibilitando aos mesmos uma compreensão da mesma. 
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APENDICE A 
 

ROTEIRO DE ENTREVISTA: 

 

· O QUE VEM A SUA MENTE QUANDO OUVE A PALAVRA JOGO? 

· E QUANDO SE FALA DE JOGOS NA ESCOLA, O QUE VOCÊ PENSA QUE IRÁ 
ACONTECER? 

· VOCÊ ACHA QUE JÁ PRATICOU UM JOGO COMO RECREAÇÃO? SE SIM, ME 
FALE COMO FOI ESTA RECREAÇÃO.  

· VOCÊ JÁ PARTICIPOU DE ALGUMA AULA DE EDUCAÇÃO FÍSICA EM QUE UM 
JOGO FOI UTILIZADO PARA ENSINAR ALGUM CONTEÚDO? SE SIM, DIGA 
COMO FOI ESTA AULA. 

· O QUE VOCÊ PENSA QUANDO OUVE FALAR - JOGOS TRADICIONAIS? 

· VOCÊ JÁ PARTICIPOU DE ALGUM JOGO TRADICIONAL, SE SIM, QUAL(IS) 
JOGOS PARTICIPOU E ONDE FOI? 

· VOCÊ ACHA IMPORTANTE OS JOGOS TRADICIONAIS SEREM ENSINADOS 
NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA? POR QUE VOCÊ CONSIDERA 
IMPORTANTE?  

 


